
ORGÃO DAS CONGRI:GACÕC:- S MARIANAS 00 COLtGIO CAT AQINb::NSt: > 

,\no VII FlurianÓJI,)lis. maio de U)4!) N. 3 

8 de maio: DIA ｕｎｄｾａｌ＠ DO CONGREGADO 

MARIANOS CÉLEBRES 
'!2 . ÉLI-:S RF.AI,IZMU:\I O IOE,\L :\lARIA!\"O 

do de Panham 

ｾ＠ Franciscu Jerônimo 

!I . Af( nso ｌｩｾ￳ｬＧｩｯ＠

S· Camilu de Lellis 

S. ｆ ｲｾｮ｣ｩｾ ｣ｯ＠ de Sales 

S. Gabriel Possenti 

S. JOdo Cerchmans 

ｾＮ＠ João Eudes 

S. Pedro Canísio 

S. Pedro Clavel' 

S. Pedro Fourrier 

S. André Bobola 

S. Ca:!'Jo<; Borromeo 

" Noel Chabanel 

o;: Jo:i o de Brébeuf 

" ,1_ntônio Daniel 

ｾ＠ ｾＢｵ ｩ ｺ＠ Gl'ignon de lUonUort 

... ｩｮ ｾ＠ J 3 

S. F iel dI' Sigml\ringa 

S. João Batbta de Rossi 

S. Jolio ｲｲ｡ｬｬ｣ｩｾ｣ｯ＠ Régis 

S Jes,; de Calasanz 

S Leonardo de Porto Maurício 

3_ :'Iladalena Sophie Carat 

:\i. BernadeUe Soubirous 

Vicente de Paulo 

S. Cabriel Lalemant 

S. Carlos Gamier 

S. Jolio LaJande 

S_ 'ilené Gou piJ 

C; IS23C Jogues 

ｾ＠ Bt'rnardino &ealino 

S_ J030 de Brito 

o DIA MUNDIAL DO ｃｏｾｇｮｆＮｇａｄｏ＠ C:-;E TOllOS OS Ｈ ｏｾｇｒｅＮ＼ ｩｴＮ｛Ｉ ｏ ｓ＠ DA IGRt:TA TRIUNFANTE - DA IGREJA !\lI­

LITA!\"TF. _ D Il IGREJA PADECEl\"TE E;\l :'IíOSSA SE'mORA 

ESCOLA DE GUERRA 
(XXXJH, 

fi7. "O In, .trutor ､ｾ＠ Candlda 
tos (I) tem (lO!' ofício 19uiá-Ios e 
mstl u(.los acerca dos u,os e e,pi-

. I 
lHo da Congregação. Idurante () 
tempo de pro,'a qUl' pl:<,cede a ｾｵＢ＠
urlrniss1io, Comunique com o Parire 
DirNor o que olJs('rv31' sôlJre o mo' 
do ri,' Ilroc'cder d05 ＨＧｾｮ､ｩ､｡ｴｯｳ＠ na 
Congn.gação e fóra dela. para CJuc 
･ｬｾ＠ (JOS&ol com maior ronhedmento 
de causa cOllcE'der a ｩＱ､ｭｩｳｾ￡ｯＮ＠ (h· 
feri·la ou negá· Ia". (2). 

ＨﾷＴＩｉｉｬｉＧｮｴｾｨｬｯ＠ ... : (1) 8ste ofício (t 

de máxima iml)Ortã;1da. ;\las e. 
tamhém . mulio "iUrAI .. m CC. ;\1'1 

de ginasianos, lIa,·trá poucas CC. 

i\DI 
nwmhn! da 

HIt.' I 

10 foI' o caso. o ofiCIai IC[IIII 

que dt'le. em grande parte. de}lcn 
ele dlIl'ctamqlW " hem-cstar da (' 
\1 ｌＨＧｭｨｲｌｾｾ･＠ t:lml>él11 que não lhe 
ｨｾｳｴ｡ｭ＠ conhecimento profundo da 
C. ｾｉ＠ e uma certo I'IO'luenda. m 
'lU(' deve mslruil'. em primeiJ"O lu 
gar }lar seu exemplo ' ele de,'" M'r 
a HC'gra Vi"i! . - (2) O Padre Di· 
rI'tlor ｾ･ｲ￡＠ muito gr::to por 
('OtnUnlcaf:o('S 

ＮＧ［ｾ＠ "O T Ih(' , 

ｭｯｬ｡ｾ＠ ou ('utas fi): 
do,; (I) " hcr:fcit, 
dinheiro da Congrc'gatáo. e paga a 

\ i 

('onu'nt ,li ...... 

lho ordenar 
id"n'p ,:11 
tos 110 H'tI 

lor dare7_1 c 
('In toela a :-,ua ad· 

{1(' hil\'l'r .1' fid pro­
tesouro da 

ê)e ('orfiado .. 

11) '-cr regra Ih 
Ilhar henff'itores 

a :\()ssa 

recursos c 
r C'rctuc.ldo 

" P. Dirertor guardar o dinhpiro 
ｾｬ｡ｾ＠ tanto o ｔ･ｾｯｵｲ･ｩｲｯ＠ como ｯｾ＠

out ros memlJros da DIretoria tt!­

nham SNl1pre conhecimento exato 
do estado fmanceiro da C. ｾｌ＠ e das 
entrada., e despesa" - (4) O ofi­
cial ohservc ･ｾＨＧｲｵｰ ｬｬｬｯｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ es­
til determinação. Haverá pouca, 
ＨＧｏｕＺＺ［｡Ｎｾ＠ tnais ･ｳ｣｡ｮ､｡ｬｯｾ｡ｳ＠ do que 
dl'$ordrlls ou ｩｲｲ･ｧｵｬ｡ｬＧｩｵ｡､･ｾﾷ＠ na 
culnlillbtra(:ão financeira de uma 
ＦＮ｜ｾＺＭ［ｯｬＧｴ｡ｴ￡ｯ＠ relIgiosa. Exatidão nos 
lI\'1'os e documentos evitá,la,;·ão, 

Io{[)) ｾＺ＠ ... ta exprl\ssão "p('{}ueno t e-
0111'0 da \ 'irgl'll1 !'antísslma" há, le 

guiá·lo 110 de$cmpenho de suas 
fun,i'il's. sl'rã tamhém moti,·o de 
(,'ol\snla.;:io no seu cargo tão es­
pinhoso 
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ｾ ｜＠

Com ambas as mãos le,'anta, 
agora. o celebrante a patena sôbr p 
a qual <c acha a hóstia e oferece 
esta a Deus Padre. Embora a hÓ,,· 
tia ainda .eja pão, mas páo de, ti · 
n.1du a ser transformado pelas pa­
ｬ｡｜Ｂｲ｡ｾ＠ da con5agração no Corpo de 
ｊ･ｳｵ ｾ＠ e, por i3tO mesmo, constitue 
cou,a rledica à Divina ｾｉ ｡ｪ･ｳｴ｡ｲｬｾＬ＠

reza a oração "Su,cipp, sar.cte Pa· 
(t'r". na qual o sacerdote leMbra 
sua própria indignidade e mani. 
fe.ta a intenção de oferecer a ima­
culada hóstia pelos pecados. faltas 
e negligências próprias como de 
todos os cristãos, vi vos e clefun tos, 
afim de alcan çar a vida eterna . 

Já nesta oração temos a indica' 
ção clara de que a sta. Missa é a 
r<,novação incruenta do sacrifício 
do Calvário. 

- A União Nacional de ｐ ｡ｬｾ＠

de Família do México em um ma· 
ｮｩｦ･ｾｴｯ＠ à nação reclama a liherda 
de do ensino que se lhes deve dI' 
uma Jnaneíra uhsoluta I/':!lus pn').. 
prlos direItos de paternidade e pl' 
los direItos de cidadãos que jlag,lIn 
seus impostos como todos os de· 
maIS. Protestam contra "a mão de 
ferro de um monopólio escolar de 
tipo ultrahitleriano" que pes;1 so­
bre as Il1stítuições educacionais. 

- Seguindo o exemplo dos E3ta· 
dos Unidos, da Suiça e dos demais 
paises da Europa, o Egito estahe­
leceu um rigoroso ｲ･ｧｵｬｾｭ｣ｮｴｯ＠

referente à censura dos filmes CI' 
nematográficos 

- O govêrno es panhol publicou 
o "Indice de Legisla,ao Religiosa 
do Novo Estado Espanhol" "'o 
início afirma êste documento 
"Não é um catolicismo polill('o. 
mas uma polltica clltlÍliroa" Na 
Rua rUtificaçã() déiSP cócllgo, i:l 

ｃｯｲｴ･ ｾ＠ Espa nholas ､･ｦｩｮＧｾｭ＠ ･ｾＵ ｨ ｬＱ＠

seu pafs: "A ｅ ｳ ｰ ｾｮ ｨ ｮＬ＠ ('orno unida 
de polít ica . é um Es tado c",VIIÍI'o. 
social e represpnwtl\·o." 

Das mui tas dcterminaçõe, par 
ticulares ｭ･ｮｃＧￍｯｮ ｡ ｭ ｯｾ＠ 119 seguin 
tes: Ren(lem·se honras mili ta res 11 

o MARIAlIiO 

ｉｾｴｯ＠ tOI!'ase 'nais e\'Ic!<,nte a in· 
(la pela ｾ｣ｧｵｩｮｴＨｬ＠ ('C'rinlôn in. O sa-
c"'lote faz, com a ｰｾｴ｣ｮＮｬ＠ lia qual 

dcsean." a hes:! J o f.inal <la cru z 
s!>hre o lu<;,ar IH corporal em que 
rlenorá logo '" "hlata Esta a<,:;;o 

ｲｬｾ＠ ri!' que 3 cruz 
d ｾ＠ \;ô!:;ota C o alt .. lr f':lO lugare 

em ｱｵｾ＠ !":(' oferece o me::;mo 
i!.cío. cmbor.l ele 1.,000 <li fI" 

rente. 

F:m seguida, coloca a patena, do 

lado rEreito. debaiXO do corporal 

de modo que ｾＢｴｬＧ＠ a conre em par 

te. I\'a Missa ,olene. o suhd,ácono 

guarcil a patena dehalxo do 

ｨ ｵｭ･ｲｾｉＬ＠ ｳｾｧｕｲ｡ｬｬｲｬＨｬＭ｡＠ diante 

,-éu 

do 

peito. até pouco untes da COll1u· 

I1 h50 do celebrante 

ｾｾｾ＠

ｓｾｾｾｾ＠

:\os,;a Senhora de CO\'adollga e ,il' 
Ins fleyes, de Sevilh<l. O r;stado 
coleJCou-se sob o proteturadu de 
1-\055:.) Senhora do Dom Cors"!p I 

ｬｊｲＺｵｽＨＡｯﾷ ＧｾＬ＠ F:'::": fe;;to:-, r.o d,.) 
c 'pe: ,I r ｉｾ ﾷＮ＠ C 

!lOra C 

､ｾｳ＠ ｾｬＱｳｳ￵｣ｳ＠ to Q"<! o en!;ino, de 1110-

rIo esl etL.l' ｾ､ｬｬｴＮＺＺＮ＠ EJsa ｉＱＱｕＨ｢ＮｮｾﾷＮＮｬ＠ C J 
estado \"crnelho panl n (·sf,udo C-:l 

t6Hcl), é hll!1Jra.lhsill1o. O enS'IIIO 
religioso é ou; Igatór!o J,m toclas 
as escolas ch.'ve l.luvr'" lLmn ｩｾｮ｡ﾷ＠

Nllsri.:t "cnr)J a. oe pl cfe· 
la I naculaill ＨＢｉｾＭ ＮＺﾷ･￭＼Ｚ￣ ｵＮ＠

11 Vugc:-) 
Tamh(,m 

Cor 
\'ad 

01" 1.r:,;1I1 

Tlügotj) 

I. 

do dia: ﾷＺｾｯ＠ li('() 

ｩｩｾｳ＠ p<:pulares 

ｾ＠ m,tr· 
vh!raln 

V,}. jll ( .p:\I hnla 
\1 Ｇ､ｾ＠ Deus" 

) aI) 

1. Ij H. Jt de .Hlt.I;ru" rpe ('(!rtll 
'('nte n:io Sloste do ur\O\'O ｊ Ｂｾｳ ｷ､ｯ＠

ＱＧｾｳＨｊＺｬｮｨｯｬＢＢ＠

ｾｾｾｾ＠

E 'l. lstc ｄＢｵ ｾ Ｇ＾＠ por.\ Ifredo 
i\1.Jl'ia l\Iazzel, Oficinas da [';(\itora 
A 1'\oite. Hlo de .Iane:-o. (10181 -
r,;,g a \'cnl1de ｦ￺ｮ､ｾｭ･ｮｬ｡ｬ＠ expas 
ta não por llln ｳ｡ＨＧｴＧｲ､ｯｴｬＮｾＮ＠ mas por 
llln lcigv. Hou\'c ..Im ten'IJo, <\lI,lI1 
do para ｾｉ￩ＮｩｺｺｬＧｩ＠ 1>('U-; nho ｣ｾｩｳｴＮｩ｣ＮｬＬ＠

unla época. quando a C'xbtt'ncia ＨＬｾ＠
ｄｾｵＮＧ＠ p"r.:l ele \'f,\ um prohlemr 
Já o não é . COMO p:ara ｕＺｬｉｬｴ｣ ｾ＠ (rj­
tros, para ｬＧｾＧ･＠ ｰｲ＼ＭｦｾＺ＠ cor de Quí'l1i 
ca Ar.râria a cit:r..--&,.j gt"nlllna ｦｯｾ＠ o 
gU.3 que o lev"u ;; ｡ｬｬｵｾ｡Ｌ＠ one (. 
br'.1ha no seu ･ｾＧｬｬ･ｮ＼ｉｯｲ＠ Infinito. 
LLZ ";terna O qLe ｃｾｾ＠ achou, ｦ Ｚｾ＠

po,ita·o. a,:lIlarlu por ,·astlss.ma 
cultura. ｮｾｴｾ＠ li \'l 0, dt'stltUHlo a 
esdareecr e confirrnclr na f6 a 
muit03 ue seus Irmãos Com a lar· 
gueza do ｣ｩ･ｮｴｩｾｴ｣ｬ＠ legítimo, ühor· 
,Ia e trata os grandes prohlc'l1u 
EM ｒｾｮｴ･ｳ･＠ nlultu feliz, o autc,f c 
ｰ￵ｾ＠ ｩＺｾ＠ dot.trina c:.l.ó ca, c.tenH ... 
trondo qo.le o conceito verdaac _ru 
(' jU';to de Deus leva. inc\'itá,·el· 
mente. a Cristo e suo Igl'tJ:l. deJK ｾ＠

It..'Íria ú'lica de verdade. :\ntural· 
menle. nao h'lde convenc<,r a t 

tios. Poi< há os s"fbtas qu!' 
querem conhecer a ,<:rdadl' ｾＺ＠ lIã\. 
･ｸＡｾＢｴＨＢｮＧ＠ cego.i ｭ｡ｩｾ＠ ＨＬｰＮＺＬＺｾｳ＠ do ql1C' 

｡ｱｵｾｬＨＧｳ＠ qve 1!10 QucreM ver :M"-; 
"ara homem ｩｮｴ･ｬｩｧ＼Ｌｮｴ･ ｾ＠ esta ohra 
c"á a ch)\'1' que lhe ahrirá o reI· 

no da \,"l'Ilac!<,. da for<;a e da luz. 
ｾ｣｣ＮＺ＠ C 

) ｨ Ｇ ｾｾＧｴｯ＠ [, ｾＢＢｭｬｩ ｬｬ ､￭｡Ｌ＠ 1'01' J. E 
Tay'Gr; Lh-r.lrla ｃｬＮ￭ｾｾｬｭ＠ r:dltor .. , 
L ｩｾｯ｡Ｎ＠ i :·17. 

Y1:.> procu' 
uma 
Tr3l.:Hit'l .:....l\.i' C:C l' LI 

vai iosa .• \3SI:"'thno 
nCSo e 

te '\'ulume 
nsacional. 

r,u l') mais 
ionl:o, laho· 

r 
I· 
o 

no <:ontíl-r \te europeu ｾｉＮＺ ｾ＠ a von­
tude di:!i Ｇｉｬ｡ｾ￵ＨＢｳ＠ ｾｴｬｩ｡､ Ｎｬｾ＠ é ｭｾＺｳ＠ r lr· 
e. ｖ･ｮＧｾｬＢ＠ todo:; 03 ú!. Ｚｴ￡｣ｵｬｾｳＬ＠ lTl 'S ' 

ill) O furo:' dos elcmel tos ｡､｜ｾ･ｲﾷ＠

0S. F'ala-!1os O livro clJnda da ab-
nc';açao c'lm que Imlh.:'H's d" heI 
'l1e'!s se St hmctcn às ordens ema· 
Ｇｬ｡･ｬ｡ｾ＠ ela ｡Ｇｬｴｯｲｩ､ｾ､･＠ mesmo quan­
ri" '1;'0 conhecem o sentido c1c.<tas 
ordens. E el< que. como resultado 
､ｾ＠ ,t.1 harmo:lia de vontade g,lrge. 
'la costa da :\ormândia um porto 
arti fidal qlle torna ｰｯｳｾ￭ｶ･ｬ＠ a ,-í· 
torla sôhre () orgulho Insensato de 

U'l1 Irlmigo feroz. Como outras 

tantas vezes. a "itlÍria dos ｡ｬｩ｡ｲｩｯｾ＠

é o triunfo rla ｡｢ｮｰｾ｡￧￣ｯ＠ rios hu­

mildes que scrn'm Incondicional· 

mente aos seus chefes - S('c A. 

ｾｍｾｧ＠ ｾｾｾ ｾ ＸＰ＠

27 de ｾｬ｡ｲ￧ｯ＠ . ( to o.l \ <i ｧｲｯＮｾｳ｡＠

[M do. Extcl" Mas L' c' uas CC 
nos eüchera'1l .1 nll'tôdc tIa capcla 
que lhes e$tá reserv.lrla aos domln 
cos. N.lo é 11',) '; como há anos 

·lO ri 1 .. 1 ('u - O Kraemer diz 
que o Tcíxl'lra "al (financeiramen. 
11.') m·.lito melhor desde que é te­
soureiro ela C. M. E. o Teixeira 
ＮＢｬＨＧｵｾ＠ no Kra('mer de sair ｣ｬｯｾ＠ ('f.\ 

Ｂｬｾ＠ ｾＺＢＧｮ＠ ter pago ｾｬｓ＠ Ｈｉ･ｾｰ｣ｳ｡ｳＮ＠ E 
ｕｲＮＺｾＱ＠ ('ousa é t!io \Trd.ldc, l'OInO a 

nlJh. 

2 c 
(}ore, 

.'\ hrJl -- Pal'a es('u!ar ＨＩｾ＠ ora 
ｉｾＮｬ＠ reuni::., do dia 2:1 ､￪ Ｌｾ ｴ･＠

f ,i ｛ｬｮｾｃＧｬＬＬＩ＠ "rar tr/!s hilhete 
da .. "inosa calx1n'Iil, ｰｯｬｾ＠ o Antr; 
nir" um dl")s ｦＢＧＩｲｴ･ｲＧ､ｯｾＮ＠ estava ;'\11 

sente_ E a sonc ('ilfu g(1)re o A,h ... 
mí, primo l' arJ\'ogadu cio auscntl-

I rie ,\brll - Dlzen q le ｣ＮＮｾ＠ "".' 
S SJO as e<lu.:;as dos ｡ｴｲｾＺ［ＨＺ［＠ dt.) 

nUlrulos, ￠ｴ｡ｾ＠ fJUt' ｴｲ｡｢ｾｬｨｾ ｩｲｮ＠ ncrc1 
reUnir ｡ｾ＠ Directorias rio. Inl 
l' tia Sc'C'çfio dos Ｎ ｾｉｦｾｮｯｲ･ｳ＠ cio!.: t::\. 
(t'!'fIO,,,, p.ll':ll· tirul' relrat ":') I o.., ln 
tel'll( .... "ii\) a J)i'()CU"U lIrn do oulro, 

ｾ＠ do" ｲｾＧ｜ｴ･ｲｮＨＩｳ＠ () ｊＧｾｲ ｈ｜ｦｬｌｉＨＧＱ＠ \('111 

Sl\nl palel" e o HuhPI:l l1f'm t'iC'qucr 
' ... 'z a ha I'h1 , 

.\S trt·; ｃｃｾ＠ \IM 

(Hó:--ia e ti iudoll n 
(' .\f :--.: ｾｲＡＬ＠ (In H I):-;j"ÍI\ 

('omo pritnelru ｜Ｇｬ･ｾｬｲｬ･ｬＧｴ･＠
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__ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾＭＭｾＭＭＭＭ __ ｾ＠ ________ ｾ ｯ＠ ｾ｜ａｒＢｎｏ＠ (3) 

ｉｾ｜ Ｍ Ｂ＠ ｮ｣ｾｊｉＢＢ､ＢＮ＠ ｬｬｾ＠ olhos UI' ｾＺ｜＠

ｦ Ｇｾ ＧｲＧｬ＠ os tIo h\l1tador p encontram 
;J ｌ ｾ ｲ ﾷｾ ﾷＩｲ｣＠

l;!l 

qu 

"Ido-

l,la !:-p apresenta ai. na 
tld lic-c)e. à lU'l tlp 

, trutas e ｬｲ｡ｮｾｦｯｲ＠
111 seres nlngicas C f ｾｬｓ＠

DCS,ld o oUlal' com dI' 
E então. ProtótilW dI' 

ｴＮＺ ｟Ｌ ｉｾｾｬｩｴ＠

fículJad 
milho de pohrr· .... o"lcninas, aprl' 
sa.s{' para l'xplicar ao tentador' 
Que ｣Ｚ ｌｮｾｬｬ＠ tlS ('ousas não sãt) tnn 
rUlIts ('omu pIe- as pinta 

":\tas das fruta:-: da ár\'ofC' qw' 
sL.í. r ,o melo do Paraiso, U(>u:-: nl)'; 

rnzndou que não ('omê:-:senlos. e 
qu(' 11::,0 as ｴＨＩ｣￡ｾｳ｣ｬｮｯｾＮ＠ para qlH.' 
n.lo tal\'. 'Z ｉｮＨＩｲｲ･ｾｳｬﾷｮｬｯＺＭ［Ｎﾷﾷ＠

Já c'lcJ:0u ,UI pOnl(1 ('m que põe 
todo ') casu nu subjuntivo. ［ＭＮＺｾｏ＠ ｾ＠

uma s,m,>lcs detlaração de jllll 

iafto, mas lima hesit.mte repetição 
de q'_:lquer cousa que ouvira 
mas ".Ie nãu ･ｾｴ￠＠ aJ:ura cerla d(' 
｡ＮｴｔｃＧｬｬｬ ｴ ｡ｾ＠

"I stCI e o qlll' DClIS diz," parC('(\ 

quer"r insinuar. Ｂｾ｡ｌｕｲ｡ｬｭ･ｮｴｬＧ＠

cU ｰ｣ ｾＬＭ［ ｯ｡ｬｴｮ･ｮｴ･＠ não posso ｾ｡ ｨｴＮ Ｍｲ＠

ｐｯ､ｾ＠ S('l' que !leus nos tenha lo­
I(rado todo êsle lempo- Talvez pu­
､￩ｳｳ･ｲＺ ＼ Ｉｾ＠ comer a fruta ｾ･ｭ＠ que 
nada I'OS aconteces>e_ A morte pa· 
rete li na penalidade grave c pesa· 
da para uma violacãll tão leve ｾｉ＠ ｡ｾ＠

Já que Deus () diz, não gostaria de 
me arriscar, ｍ･ｾｭｯ＠ ｡ｾｾｬｭＮ＠ h" al­
guma ('ou<;a em teu olhar que pa· 
rece SlJ:nífícar que clu\'irlas 011' 
tudo 15t"" 

1','r-lI"çiío, Dl' fllcto, ° ,eu olhar 
6 d<1lcc 

QuaE:' podemos ver sua cahe,a 
chata e maliciosa ｬ･ｶ｡ｮｴ｡ｲ Ｍｾ･＠ num 
movinenlo que corresponcle ti um 
sorre u toleranle. ,\ moça percehe 
logo que ele se ｡ ｬｬｩｾｬ､｡＠ da lnocén· 
c!.J _ <I" credululm1e dela. Eviden' 
temente- ele ｰ･ｮｾ｡＠ que ela .. da 
espéc ,o que acredita tudo, ná" im­
port :J qu50 IIlconveniente ou ridí­
culo. Qualquer um deveria, saher, 
assim seu sornso sugere, que, 
ｱｵｮｲ ｾ ＺＮｬｵ＠ CliiJles a fruta, ficar-.:ís maIS 
for.e e viverás mais telnpo. Fru· 
tas ｌｾ ｕ＠ ｃ Ｚ ＼ｃｾＧｾ＠ l\.t'-o.; ｰｾｲｊＮ＠ a Ｌ ｾ｡ｕｬ ｬ･Ｌ＠

Que I'Íd!culu pre:;tar alí'nc:ão às 
｡ｦｩｲｬｬｬ｡ｾＨＩｃＳ＠ de um Deus que hem 
claramente quer a«uslar 1um casal 
til' filhos muito novo"', vedando-lhes 
a ocasiJo para um [lCctueno dl\'erti 
!!',ento, uma aventurazínha anl111a­

dora! 
"Não," assegura e1P.I::uão mor 

rereis " 
Como ｯｾ＠ ten tatlores do mundo 

o lado todo mtelro, empul ra para 
flensamen to em P<lss\,-ei< con,e· 
quênci.lS do pecado "Ridículo!" 

_ assim a ｦｲ｡ｾ･ｯｬｯｾｩ｡＠ moderna 
havia de parafraseá-lo. "Quem JO­
mais VOg disse <1"1' inei. ser casti· 

adus, ｾ＠ ... pecassl'io;' :.rinha boa fi ­
lha, onde pescaste a Idéia ridícula 
que o p"cado não é doce e deliciO­
so? Que pena de ler-te assustado 
todo êste tempo com es,a história 
de ｰｲ･ｾｵ＠ pelo pecado e as penalida· 
des cio vício' Realmente, irrito-me 

Entretanto, 
um poutO 

Jlor verte ｡ｾｾｵｳｴ｡ｊｬ｡Ｎ＠
com franqueza, estoU 

SA HISTóRIA DE ADÃO E EV A 
I ｔｉｾＬｨｬＬ＠ ;,,) 

Ｈ＼Ｚｯ ｮｴｬ ｄ ｕ Ｘｾ Ｇ ｏＩ＠

l'nl('.lIlo porqUe ｵｕＧ･､ｬｬ｡ｾ＠

h.l1{'·o 
UI !to-

,; PCIU n rt rtlrio," pan'C'c ir: .:dJlUl.l 

'podC's t0111ar Jlllnhcl 1IJ.Ii..lú·&l I 
In (IUt' ｬｾｾｕ＠ ｾ＠ ＮｨｬｾｴＢｭｬﾷｾＱｴ･＠ () ＨｬｕＧｾ＠ ｰｲｾ＠

dws. F'nr·te-a \lrl hp1ll Itn('n:;o 
Deus til.lltwm o ｾｾｨｻＧｾ＠ ｭ｡ｾ＠ t'ntdo 
1 ＩｬＧｕｾ＠ n,tJ IInJ0rt .. l tanto õS:-olTll 

('001 tua ｳｊＮｵ｣ｬｾ＠ tpu dh·c"1.tml'lIto 

•• ｴｬｾ｜ｬ＠ ､Ｈｴｾ･ｬｈ＠ Ol\'ltlll"ito l'Onlll!t:.·to 
rumo PU 

"PonlUl' llt'l1S,' ､ｬｾ＠ a Sl'fpClIll' 

ｬｏｾ￭ｴＱＱ･＠ qUl; III di« "'''1 ｱ｜ｬｬｾ＠ ('OIP,(')"(' 

(la fruld · lC'Ui olho.; ｡ｨｲｩｲｾ･ﾷｾｴＨＩＬ＠ t 

cr'1': ('Olno 1>eu ." ronht'{'elIllo (I 

('oll"'elho :\Ianllo ... ". "'F:nlJ.o 
tI) o que ｣ｾｴ｡｜ｾ｡＠ atrás da "1'1 

ｰ｣ｮｾￍｉ＠ Eva. 'IA repugná I· 
!lell' 111' 1;('r·no< galgar atp L 
rdutâr,(ia de ach::'!r nflS trw ｾ［￭ｨｬｦ＠

qU,lnto Eh' 6, dt:· ｲ ＮＡ ｴＭＭｈ ｟Ｂｾ Ｍ ｭｯｳ＠ ｾ＠ CHI 

dS (I\U:' ｬＢＺ ｟ Ｈｾ＠ sabl,l '. 

S.:.-ntc ＨＧｯｮｾｧＺＺｴｳ＠ nos cll'lltH. ｾＨＧｖｾ＠

ｯｬｨｯｾ＠ hrilhdlll ("{,In alltef,pJl':\o 
EvhlentemeJllC. a l'::""pentc ｳｾｩｬｃＧ＠ 11 
q\ll' está falando Est:'1 ｴ ｾ ｜ｮ＠ (C ",\'jlj 

('(,l1h.', t[1U ｾＨＩｲｩｴｯｴｷｦＮＱ｣Ｑ｡＠ l' tj{) ｾＨＱＱＩｬ､＠

nJs COUS;b dI) 111U lel.1 

Ql1P Inodo3 ignc>! ｾｩＮＧ［［ Ｌ＠ ･ｾｾｬＩＺＺ［＠ de 1> 
US. !,(l Ell. todo (>l';SC t('l11pO Oi (· ... to.: 

\-a pri\'D.!:do de \Ima ('!:ua "lS::io 
da "Ida ' .. \h. ver ｾ＠ '-Ida cono , 
ｲＨＧ｡ｬｮｈＧｬＱｴｾ＠ p' F'azl'r ＨＬｸＱ＾ｴＺ ＭＺＭ ｲｩｾＬ｣Ｇ［ Ｌ ｟ｬＮＭＧＺＺ［＠

｣ｬｯＮｾ＠ quai,; u gente se \l<lt!" gall.lr ' 
:\:lO Inenl1nentc conhcc'('1 u hem 
que. ｲＧＱ｜Ｑｬｴ｡ｾ＠ ｖｬＢｚｾｾＮ＠ ｾ＠ ah()rrCnflo Ｌｾ＠

l1'\On6tono, nlUS ... ahof'par estJ. cot· 
nHstcrlOsn ('hml"'_' J..l il1al: 

:1\.,1 ' Sua hnJ:ua explora a pala­
vra, hnll(,<'\ ('001 ela & uma pala· 
vra ｾ＠ .. a·dutora, lima 031avra h i llt1 l ;' 

tiC;t. uma palavra rflpll'ta de estra· 
nhas (' divPi'tldJS ｊＩｉＧＨｬｴｬｬ･ｾｳ｡ｳ＠

ｐ ･ｮｾ｡ｲ＠ que. só por tE'l' deixllclo 
de ｲｬｯｾｴｲ｡ｲ＠ um !><,uco d(' ousadia 
Deus conseguiu i'lllwdi-Ia dl' saho· 
real' {\s(c lllal e i\preci,.\1' ｾ･ｵＺＭＬ＠ dp((' 

tes! 
Entretanto, acLMa de toda5 t'S 

outri,lS ｰｲＨＩｴｮ･ＧＵＮＢ｡ｾＮ＠ uma re .... sonou 
em s ua cHhec.:a conH}. Ulna ｭ￺ｾｩ｣ＧＺ｡＠

alegre. provocadora 
Ｂｾ･ｲ｜Ａｬｾ＠ ('OlTl.O 1)('U1 

Orno ｓｴｾ＠ l ... tu fora verdéldc Deu 
Já não podia amolá·l,l l'om I lli.lI lfl t 

mentos Ela ｬ＾ｯ､･ｮ ｾ｜＠ .... ｩＡＱｬｰｬ｣ｾｲＮ｜ｃＺＬｉｬﾷ＠
te fazel' () que lhe aprou\-·C' .... sl'. ｏｾ＠
podere .... (Ie Dc'us ｾ･ｬﾷＱｾ ｮＱ＠ 0:-; »ode .. 
res ｣ｬ･ｬｾ＠ ｾ￣ＨＩ＠ seria ｴ￳ｩﾷｬｮｰ ｬｰ ｾｊｬＱＨ＾ｮ ｴｾ＠

uma ｮｬｾＧｦＧ｜ｩｮ｡ｚｬｮｨ｡＠ ｾＨＭｉｔｉ＠ ･ｘｉＬ｣ｲｩｾｮ＠

｣ｩ｡ｾ＠ sc!'ia uma mulhcr sáhia, ex pC" 
riJncnuHla, pro[undac nlulHlana 

. \ . \ I"'ÜI'(' da .... \l· \ On· .... OlhoU 
mais UJna vez para a árvore . ｴｬｃＧＭｾｴ｡＠
vez, com olhos famintos 

Sentiu que, realmente, nunca a 
tinha '-L,tO antes 

.\té ￪ｾｴ･＠ momento, estava entre­
gue à ･Ｂｰ ｬ ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ dos tleleites sem 
limItes do jardim, l11al tinha tem 
p" suficiente para justamente re­
parar a existência da :írvore pl'olh,­
d.1 . Era mesmo uma arte enlrcLl 
<.::11' ｲｯｳ［ＺｴｾＬ＠ e ela c!=ita\'a apr('ncll't\­
do esta arte. Com a ahilidad,' de 
dona de casa estava ｴｬｰｲｰｮ､ｾｮ､ｯ＠ C\ 

scll1dnnar as frutas ｑｕＨｾ＠ ｬＢ･ｮ､｣ｾＨ Ｇ ｬｮ＠
uln alimento ＺＺＭｩｵｨｳｴ｡ｮＨＧｩｯｾｯ＠ e ;tque 
las que fossem meramente um de· 

1I ... t.1 A. ｌｏ ｉｾ Ｌ＠ S. J . 

: tt' para u ＱＧｩＮＮｬＱ￩ｬ､ｾＱｉ＠ e as qUl' ceml 
de1i('iosn f.lU'O ｭＨｬｴ｡ｾｳｴＧｬｮ＠ uma 

.gratl:'v .. l lll'almellte, ap('na 
d ,,1 ･ｾ＠ .. plorar n:l r('('ur,,03 du 

\" (> 1' • 

Ílzcra 

\'1'1 que a ár\'ore era 
1 d. c'wl\er t' dClIdo::;a p .. lla 

\quC'la dl'Vllre protllHla fOl . df 

fílf'to Int'ls honltil du ｱｌ ｾ＠ as ou 
tr ... - , que:;l EOd'X, " 1"'0; sU" r - utJ 

nta ＼ｉＨｾ＠ to­
I ＧｦｪＺＬ［ｾｩ＠ \'cl 

ｮ ［ＢＮＮＮ ｩ ｾＬ＠ p ｉＨＢｮｬｾｾＡｬｴＨＧ＠ ｭＴＺ ｾｓ＠ 41trae'ltr do 
<tl'a l ti \lrtuOP ) ｾ＠ para (! ,t .. l 
·unta a rc:.posu é unl i.1fiJlivl'i 

ﾷ Ｇ ｃｴｾｲｴＬｴｮｬｃＧｬｉｴＮＮ＠ náo QUdndo. po· 

rél11 t.i lanlilSl tl ('ulIlcça a hrincal 
('onl i.l questJ.o, quanc!o u astuto 
('alxeil'o "lOJi.lntp do Pl1c,;l(lo l'l'll l" 

tl' !!oeu ｣ｬｩＮＮＮ［ＨＧｵｲｾｯ＠ C!(' n"g:odante c 
ｬＧｾｴｬｬｮｴｬｬ｡＠ uma ｦ｡ｊｬｴ｡ｳｬｾＱ＠ por demais 
prunta li ('('ndeS('CIVlel- ｾ＠ c.\fi.l um 

pcUt(' lIquH·Sl·cnte 
l'-;\'a ('UI n'u para a án'of'(' (' pu· 

xou par'é! .... 1 o ralno cilrrcgado de 
rutil.O:; que }lClrN'la vil' ao s('u cO' 

C(llltro ｦＧｾｰｮｮｴ￠ｮ｣｡Ｎｭ｣ｮｴｴＮＮ＠ f 

t ; ｉＧｾ＠ ela tuf!",OU uma fruta e ('o­

meu a:' 

I) T"nt'HI",· .\/ula, O tenta,hl" 
ｧＺｊｮｨｾｬｉ＠ a ,:,ua vitini3. A primtira 
hi:;tf".ria ela inocén('iJ lraida toro 
ｮ｡Ｎｾｾ＠ o paradlgma segundo o qual 
ｴｯ､｡ｾｩ＠ a... ｦｵｴｵｲ｡ｾ＠ tr,-Ilç'c">es pO(lE:'ln 

!';l)t' pli.lneJadas. 
I )(·pui,..;;. sua 

I) tentador ruge 
('l'ptÍvcl ｡ｬ［ｨｴ｡ＭＮＬＬｾ＠

ｰ･ｲｴｬｬｲｨｾｬｉｬＨｉｏ＠ lima 
'lU\' ､ｾ｜Ｇ＠ .. na fi"ar 

ohra exeC'utada, 
da ('('na, InlpE:'r· 

pela relva. mal 
folll_nh3. Por-
ｰｾｲＳ＠ ohservar o 

f':Jufrágio certo" "-\ITa:-;tn·be para 
longe afim rle g01.ar sua vitória 
Tem d(! ac.har um ｬｵｾ｡ｲ＠ onde "e 
､･ｳｦｾｺ｣ｲ＠ do dis[Jrce onde pode 

0<1e rI- " exultar e apl'l tar conlra 
f .. lrat. dO ｾ ［Ｇ＠ .. Ｇｾ｜＠ alf-g'na obccna 
\qül f!'St;.', lllna ＨＧ･ﾷＱｾ＠ tfio Ill'rfel­

lc.tIiWlltl- elahurad;.-, que somente 
uma p(.l ::;soa S(I' ln imae;1I1açüo ou \lnl 
ｨｯｬｴＱｾｭ＠ sem poeSIa ,1.\ alm'l pode 
den.[l1' dl' ::,entlr a qualídade elel 
na da ｨｩｾｴ￳ｮ｡ Ｎ＠ :\enhunl drama ou 
ｲｯｭ｡ｮｲｾ＠ ou poema de ｾ･､ＢＭ ｉＨＧ ｾｩｯ＠ ia 
ｬＺｬ｡ｩｾ＠ contnrâ o curRO da $C'duc:""o 
tão completa. tão humana, t:in ('on· 
yin('entemente 

1l'fl'lIzmetltp, ｾ･｣ｬｴｬ｣￣ｬＩ＠ ｣ｨ･ｾＬＬＢ＠

ｾｮｩｮＨＧ｡ｲ＠ Ilril1cipal1nente tne'Ia 
en to .. \ pecado..;, de paixão_ lS!l fi 

unl .. l limllLlCáo Que cúnsidera .. 1 for 
nla '11ais frequente da ｾ･ Ｈｨ｜ｦ ｊｬＰ＠

'Ias R"dutão "a'luele solicitar, 
l!:\nhar homens e mulheres P "I IH 

qlle atrnil:oeJ11 ｾｕｴＱ＠ lt-altlade, Ｑｾ＠ () 

hahil aq" ..... -'dlO que a bah,()za fonna 
lO rl'dor tia 11lo\,{>l1ria , ｬｾ＠ U hrilhün 
te eontorsão por 111pio da ｱｬＱｾｬｬ＠ hll · 
rncn:-: l' 111\1lher('s s.;10 élrra.. .... tíldns 
(!o lado da hondade ｬｵｺｈｉｾｊＮ＠ e l'S 
plf;IHloro:-;u pat"a o (lo nlaldwin"so 

" n'pekntl' mal 
I" o Homem ... E a hi"tôrta 

'''JIlI(lleta seu cido totn a volta tle 
,\dão 

F'(.'lli. 

pnhm 
ｨｲ｡ｾｯ＠

('0111 o t rahalho ( lO !lia no 
luxuriante, ele este",", seu 
})i.lrél sua mulher 

ｾｬ｡ｳ＠ entrf..l os ｲＱｯ ｌｾ＠ ela Fçgura a 
frllUl prOlhifla 

t'ma pnmeira ｾＨＱＧｮｳ｡Ｎ｣Ｚ￣ｯ＠ de hor· 
1'01' ('onstnng(! a gargó\nta de Adão 
Q"" «'111 fl'I\O ('la' QUI> loucura 
htrú-; é e5ta que ela o ('ouvida a 

pari ,lhar' 

":nt;io almla-a compreensão ｱｵｾ＠
ela ('OI11('U fliI fruta ｾ＠ que Ulna pc-
1I.>lIdade decre:ada cootra a mu· 
Iher ｈﾷｰｾｲ￡ﾷｬＨｬｳﾷｬｷＮ＠ t.l.\'CZ para sCln· 
tlH'. A frula lia mãe) pstendida , de 
ｻＧｲＩＨＧｮｴｾ Ｌ＠ t rJ..' sfonnJ., e numa har· 

reira Ch\-ISOI'U. L qU&lSC como se 
ele não pudesse chegar a ela a não 
fiel' que ete pas::;e por cima do insi­
gnitirante montículo_ Ｈｔｴｾ｣ｩ､ｯ＠ ago· 
ra à .. ,aura de uma Inonumha. 

Ela sorri-lhe através do abismo. 
I'ilrece-lhe '-el' como o pecado com 
[on;" a lI[nsta dele. Há alguma 
cousa dela que ele a!(ora não par­
ｴｬｬｨＮｾＬ＠ uma parte tlela que jJ não 
" dele_ J:: o sorriso de convite nos 
láhios <leia chama-o que venha e 
tome es;a parte ... que corra pa­
ra ela por cima do vácuo que ela 
｡ｾ｡｢｡＠ de cavar _, de tomá-Ia em 
.,eus hruços mais uma vez a ntes 
<le ser-lhe arrebatada pela morte 
ou a ira tle Deus que lhes ordena­
ra que não toca>sem aquela fru­
ta, 

Seu Deus ou sua mulher? 

Toma a fruta_ não porque é tio­
ce e atraeme e delícíosa, ma, por· 
que ､･ｾ｣｡ｮｳ｡＠ na mão que ele de­
seJa ardentemente segurar e por· 
que e,.tá entre ele e a mullier que 
d"ve possuir. 

Come_ 

,\ história chega ao des[êcho. 

o modêlo, eternamente repetido, 
<lo pecadO foi e,tabelecido por um 
homem, por uma mulher e o sedu­
tnr que sabia como Ｇｮｳ Ｇ ｲＮｵ｡ｲﾷｾＨＧ＠ n a 
vaidade e paixão e orl(Ulho dos fi­
lhos e elas filhas de Deus. 

"'I a i ... uma , r z a ＨＬ､ＺＱＨ ｾ ￣ｯＮ＠ Agor., 
yoltamll,; a que:-ótão da criação Ｈｾ＠
,\.,1;'0 e Eva por Deus. E Já q'lc 
todo lnun<!o fala ｾｏｨｬ＠ c a ｨｩｾ ｴ ￺ｲｬＬｬ＠ e 
poucos ｪ￩Ｚｬｭ｡ｩｾ＠ ｾ･＠ importam dco ler 
ns ､･ｳｴＨ＾ｴｮｩ｣ｬ｡ｾ＠ ｡ｦｩｲｭ｡＼ＮＺ￵･ｾ＠ nas qU:.L; 
a lHoli:l rl'tOnta a criac..'ão de .. \ (IJ,1 
c };:\'a. ､ｾ｜Ｂ･ｭｯﾷｬｯ＠ a ｮ￳ｾ＠ nH'stlH)' 
dl. l'olOl'ar aqui ＨＧＺＭＺｾ｡ｳ＠ afir m a{'óE:'s 

Conl unl fi nu ｾ･ｮｳｯ＠ p e la dignl .. 
dad .. da humanitladp, o autor s:o 
grado ln-in1piro conta a história da 
ｬＧｲｕｾＧ￣ＨＩ＠ tio ｨＨ｜ｭｾｮｬ＠ ll\IIll.l passagel':1 
que sern,' como In agn ih("O lihreto 
ｬｬｾｬｲ｡＠ um ｾｲ｡ ｮ ｴｬ･＠ oratório . 

(COIIti.U) 
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(If) 

(Concl..,,;iu) 

Num minuto esta\-a lá. Abriu 
o instrumento. ｾｬ｡ｮ･ｊｯｵ＠ a chave 
que ligava o motor dos foles. Co­
meçou, como tantas e tantas vezes 
o fi zera, a parafrasear uma melo' 
dia qualquer Não obteve, porém, 
a satisfação esperada. Pela primei. 
ra vez, incomodou-o o zumzum 
mal percebi vI'I do motorzinho 
Apagou a lâmpada do pedal, pOl>i 

parl'<:la-Ihe esquentar os Joelho, 
Mais uns compassos - e puxou a 
tampa por sôbre o teclado 

Voltou ao quarto e permaneceu 
algum tempo no escuro, ucitando 
um olhar pela Janela aberta sôbrc 
o panorama que lhe oferecia a 
noite enluarada. Olhava sem nada 
ver 

Aflnal re;;olveu deitar-se. Fez 
suas orações - não com atenção 
dema"iacla, - meteu-se debaixo cio 
chuveiro Crio e foi para a cama. 

Não conseguiu conciliar o sono. 
Virou-se de um lado para o outro 
ｐ･ｲｧｵｮｴｯｵＭｾ･＠ ｾ･＠ comera alguma 
cousa que lhe tivessc feito mal 
Contou a" pulsaçõe,. ;';ada de 
anormal. Ao mesmo tempo tl'VE' a 
desagradável impressão que sahe­
r ia a causa de seu mal-estar - .<1' 
qu;sesse sabé-lo. Veiu-lhe a im­
pressão que era um covarde. Uma 
luta surda no subconciente dei­
xoq-o enervado. Mas decidiu que 
era positivamente o calor que o 
incomodava tanto. O remédio indl' 
cado seria outro banho Cno. Foi 
tomá·lo 

.'lh: f: loso: Ao voltar do banhei. 
ro passou para o quarto de traha-

I I I Servir-vos sempre I •• 

Durante este mê, de M,.,n, mio 
Ibares de congregauos, em toei 
as lInguas do orbe, pronunciam 

palavras acima, ou consagrant",o­
se ao ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ de Cristo por ｾｉ｡ｲｩＢ＠

I ｲＨＧｬｾｯ｜ＬｴＩｮ､ｯ＠ esta consal!radio 
to 

E.;te 
_'1 os ＱＱｉｬＢｾｴ＠

von1.a rje 

ste sc"Viço há 11-
hml!.c' coincideC' 
da no'sa forca ele 

sell" 
de SU3 ｡ＧｬｭｾｾＨｪ＠ fi 

ｾ＠ às Comunhões Cerais e 
IInir";C'1. OutrCll r.,.lo 8('1 I( ri. 

bram ｱｵＧｾ＠ nfio hasta a ｦｲ･Ｇｬｕｾｮ｣ｬ｡＠

doS atos da C. M Faltam a03 seu 
deveres de católicos, aos seus de. 
veres rle estado 

Por q'Je' São fracos 

UI' podem a Igreja 
pcrar de fIlhos sem 

vontadn' 

o Mole 
e a pátrla 
força rle 

Olhemos para o exemplo da 
"Mulher (orte" De pé está debai ­
xo da ｾｲｵｺ Ｎ＠ Não se im porta com o 
clamor blaafemo da multidão, como 
não rN'uava diante dos sacriffcios 
que lhe impunha a fuga para o 
Eglpto Não desanirnava na pro­
ura tio Ml'nino ,Jesu3 até que o 

achasse no templo 

Mariano, sê forte nas a,lverRicJa. 
de.., na. lutas contra as tentações. 
Sê perseverante no cumprimento 
de teua devere, 

ｾｉ＠ ve·LfI empre! 

o MARIANO 

o úLTIMO ASSALTO 
lho atim de averiguar se a lIort.1 
dessa peça estava cn8\'cacJa. 1\0 
escuro esbarrou ｾｯｮｴｲ｡＠ 11 m 
J.ha colocada ao lado da elltr.lda 

Um duro som metálico rachou o 
silencio da noite, e Bernardo viu 
alguma cousa branca cair ao soa­
lho. Junto com uma sal\'a . para 
cartas levantou rio chão um en \'1." 

lope. Acendeu a lâmpada. Da so­
brN'arta flrou uma ｦｯｬｬＧｾＱ＠ rle papel 
simples. Leu 

"Xovicíart() do; Parires ... ＲｈＭｾ＠ l!l 
"Prezado almg" 
"Esperamo-lo para o ri! ... I. de 

Setembro p v 1\0 dia seguinte ('o· 
meçará seu ano de pro\'a,ão de v i 
da religiosa. 

'Coruiuís s.lUdaçüe 
Todo seu In Cocde Jesu 

r .\" x 

e'Xciamoll 

entemcnt" "F;ntão. fost(, lU q 
u"-ranjoH-rnc aflUell' Ｂｴ￪ｴｾｬｬＮﾭ

com tua Chl'llllllha (J1Lantad 
Foi iSRO \lue te turnou t50 
e ldo espirituosa durf:!nte () chu 
por um tr.z ganhas: (": Quem 
he se não teri.ls )ogrudo êxito ",m 
esta carta' 1I1as tua trama 
dps"entlalla' . 

Xa ｾｬ｡ｮｨ［Ｚｓ＠ ... r::uint('. l lJn qUürto 

an tes das n. Bernardo desceu a ｴｾ＠

cada :\0 patamar Anli, o cão pre­
to. grande an:!co 'lO ｊｯｶｾＺｮ＠ < 

S,\ ｉｉｅｾ＠ ·IT. 

ctn quP diJ ＨＩ［ＢＧｬｾ＠ haLiUlflo' 

2_ em que ＢＮｾ＠ foste I'rISMatlo' 

3. a data ri" IlIa Pl'imelrn ('u· 
luunh:tc,t 

panhdro ussíduo 1I0S loncos pas· 
selos. abriu uns olhll'h0S 001101en· 
tos e fez menção de se lf ｶ｡ｮｴ｡ｲｾ＠
l"m ＾Ｈ･ｾｴｯ＠ enérgiCO do:! Bcrnardo 
imolJllízou-o. Depressa o moço de,­
ceu Co segunda parte da estadaria 

hou apl'esSadamC'llte a p",ta 
atrás de ,I. Não querIa que o cão 
o ｡｣ｯｭｰ｡ｮｨ｡ｾｳ･Ｎ＠ Achando-se o vi­
gárIo de St. I,aurcn' de retiro no 
ficlT!_ntri", dioccsano, 11;;0 ha\',a s 
M.:lSU na Igreja r1cS<l localidarle 
durante ('sLl ｾｃＧＱＱ｡ｬＢ＠ Por ｩｾｾｯ｟＠

!lernarrlo dlriglll'S{ ' 11 paróquia \'1 
inha de CllameC' que' be ath;l\';. a 

dnco kms. de ､ ｾ ｪＨ￢ｮｴｬＮＱ＠ ｾ･＠ o ｨＺｾｭ＠

rI'· 

\mi 

ll"l" 

C'm que ([J ｓＨｾ＠ ('(!lc:hru H (!."'. 

LJ, do santo de leu nonw·' 
d dalI) d(!' tua uclmiHsfio ('omo 

ｆｒｴｾＬ［＠ ,;50 ､ｴｾｬＧ［＠ 11(, Inuito llluiUl' 
II'Pllr-t':lld .. l do que h'tI 3111\'("'sá 

Ilílhlli(·io. Por ｱｕｦｾＢ＠

JOM' de (;ld;.,lll J:, ui 

nardo. "Comu est'aIJnste? Que vou 
r .. zC'l' clilltlgO agol'a? Tu não Podes 
entrar lia ígrej,l" 

t; que A mi ＨﾷＢ ｾＧＧＧｕ＠ .. va O('ornpa. 
nhar a Bernllnlo POI' toda a pane. 
Conseguia SemJll e, .)" um modo Ou 

outro,. atravessar ｡ｾ＠ pOl'!:tS quI' deI. 
xavam p3ssar seu amigo. E até 
mostra\-a u-na pronu.l:..iacla pre:!l. 
ｉ｣ｾＧＮＮｯ＠ por ｶｵｾｴ｡ｾ＠ nu.LS de igrpj'13 
oJlde p('(Lil ｣Ｎｯｾｲ｣ｲ＠ r.:)ore !) ｬ｡ｾ･｡ＨｩＩ＠

lt';o A('olT'pal'h.l"i<l ｴｾｬＡＧｴｊ￩Ｇｬｴ＠ agora 
ao jO\'( -n alé il mC"'cl ' f' ( ｏｲＺ ｟ｾ ｬＱｨｊＨ＠

Quo fa 
O r: «':f •• ll .1 .: ｾＧ ｬｯ＠ Cc\minh'J 

01- ｉＧｾｊＨ＠procurall,lo l.1!1.l 

prohlem.1 tC' 
V(',,}-I ' Id 

ｊＩｾｬｬＢ､＠ o 

.. 

I 

I 

\m! ｾ＠ 11\. 

'dito cão nto 
• ('pforque:" 

ｆｉｾｉ＠

,Jose: )IMU.\"Á ,( IIEZ 
DEI, IUO 

(EI.J nino d,· Hahualo) 

ｾＱ［ＱｉＧＡｉｬＧｩｺ｡ｴｬｯ＠ ,lOS 10 de Fl'Yerl'iro 
dI' 1')2'( 

tstl' valente lllcnip" ardia em 
､･ｾ･ｪｯＢ＠ de ('omhater ,," lado ,I",; de­
fl'n:;ores da liherd<l(It." d,1 19r1'ja. 
Tendo. por(,n, ap,'p._3 l:i anos, o 
chefl' das forçaq 5e ｮＨＧｧｾｲｩｬ＠ 1I [l'ce­
hê·lo até <lU!' r('cebeu UIT' pedido 
no qual se lhe lIed_u um lugar 
"nao já para Jlcgar (l1lI arMas, já 

que ainda nüo sir'vo para tcll, ma .... 
peJo menos panJ ('uldar dOi Célva­
ks e1e5 ｾＨＩＩ､ＬＺｈｬｯｳ＠ dl' ("I" .. l,) Hei" 

1 n('orporadn ＱｉＮｬｾ＠ ｦＨｊｲｾｾＧｩ＠ lihl'lt,l 
(loras, distinguiu -se )lor 11m3 hra· 
\'ura tf'm(,l'ál'ia . ('hegou a ser o 
porta-handell'a do l'egem .. nto 

,\contl'Cf'U que ('('I'!O <lia Sf' en­
contrassem em sltllação muito di­
Cid!. )lol'que as forças fCdl'ra's ma· 
taram o ca\'aloclo general a cUJo 

kJ 'I)('tl('jn\tl () nl(11 iLO Stinc.ll'z 
d(') Hlo. l:ste, ao Vl'r que sc spro· 
ximava o inimigo. dissp a RCU SU· 

pel'Íor: wCeneral. tUn1P tnt.'ll l'H"U' 

lo; eu não . .;irvo para nõda. () $l' 

IlOS (! ＱＩＨ［ＨＧｴｳＮＮＧｾＵｲＱｦＱＬ＠ ":11\'( 

ｈＨｬ｡ｨｬＱｲｮｴｾＮ＠ f) cht'fe ｾ｣＠ ｾｾＮｴＮ＠ \'ou, (I 

.,u::o futl r) ｭｾｲｴｬ＠ ... foi t"L1rtl.rndo 
e le\'ado à pl'isao d .. Sah.wJ". 1)(1-

pOIS d(' ter estddo \-ários dias ai (! 

pedido a seu p:1i <tUt. nbn milnd.1s 
(l clinh(lll·o panl seu I"('sgntp, foi 

fuzílado às onze da noite da data 
i.tcinlU 

(Tr"uduzido <1(1: 
no, - Soldado 
ｈＨｾ ﾷＮ＠ 1'01' .1 oh n I. 

ｾｉ￡ｲｬｩｬＧ･＠

F-.eIC's d 
DeiS ter) 

ｾｉ｣ｸｩＨＧ｡＠

('1'15(0 
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